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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: A hipertensão arterial 
sistêmica (HAS) é uma condição clínica 
multifatorial caracterizada por níveis elevados e 
sustentados de pressão arterial (P.A). A ligação 
entre hipertensão e álcool é demonstrada 
a partir do consumo excessivo, já que a 
prevalência da hipertensão arterial é o dobro 
em consumidores frequentes comparados aos 
consumidores leves, sendo possível observar 
redução da pressão arterial após uma semana 
de abstinência. Objetivo: Identificar fatores 
emocionais relacionados à presença de HAS e 
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alcoolismo, e a importância de monitorar a P.A. Metodologia: Trata- se de um estudo de caso 
clínico, utilizando a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Resultados: Nas 
práticas de ensino em enfermagem, no Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), em Belém, 
obtivemos o seguinte caso: O.P.B.J, sexo masculino, 50 anos, casado, 4 filhos, morador do 
município de Belém, iniciou consumo de álcool aos 16 anos. Adquiriu HAS aos 45 anos e 
Diabettes Mellitus tipo 2 aos 50 anos. Paciente estava sem queixas no momento da consulta 
e relatou que aos finais de semana sente sintomas sugestivos de ansiedade para beber. 
Como Diagnóstico de enfermagem obtivemos: intolerância ao estresse relacionada à falta 
de estratégias para realizar o controle de crises situacionais evidenciadas por sintomas 
de ansiedade. Conclusão: Foi realizada a SAE, baseada nas necessidades reais, após 
anamnese e histórico de enfermagem, objetivando a melhora do seu estado clínico em relação 
ao uso de SPA, e como o mesmo interfere em sua saúde emocional. Como intervenção de 
enfermagem, usuário foi orientado a buscar outras atividades prazerosas para substituir o 
consumo da bebida que também traz prazer e bem estar, além de ser orientado a verificar 
sua P.A para controle.
PALAVRAS-CHAVE: Alcoolismo; Saúde mental; Hipertensão.

THE INFLUENCE OF EMOTIONAL FACTORS IN THE ALCOHOLIST WITH 
ARTERIAL HYPERTENSION: A CASE STUDY

ABSTRACT: Introduction: Systemic arterial hypertension (SAH) is a multifactorial clinical 
condition characterized by high and sustained blood pressure levels (BP).  The link between 
hypertension and alcohol is demonstrated from excessive consumption, since the prevalence 
of hypertension is double in frequent consumers compared to mild consumers, and it is 
possible to observe a reduction in blood pressure after one week of abstinence. Objective: 
To identify emotional factors related to the presence of hypertension and alcoholism, and the 
importance of monitoring BP. Methodology: This is a clinical case study, using the Nursing 
Care Systematization. Results: In nursing teaching practices, in the Psychosocial Care 
Center, in Belém, we obtained the following case: O.P.B.J, male, 50 years old, married, 4 
children, resident of the city of Belém, started alcohol consumption at 16 years old. Acquired 
hypertension at age 45 and Diabettes Mellitus type 2 at age 50.  Patient was without complaints 
at the time of the consultation and reported that on weekends he feels symptoms suggestive 
of anxiety to drink. As Diagnosis of nursing, we obtained: intolerance to stress related to the 
lack of strategies to perform the control of situational crises evidenced by anxiety symptoms. 
Conclusion: It was performed the systematization of nursing care, based on the real needs, 
after anamnesis and nursing history, aiming at the improvement of its clinical status in relation 
to the use of psychoactive substances, and how it interferes in its emotional health. As a 
nursing intervention, the user was instructed to seek other pleasurable activities to replace 
the consumption of the drink that also brings pleasure and well-being, in addition to being 
instructed to check his BP for control.
KEYWORDS: Alcoholism; Mental health; Hypertension.
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1 |  INTRODUÇÃO
No Brasil, as doenças cardiovasculares são responsáveis por mais de 250.000 

mortes por ano, e a hipertensão arterial sistêmica (HAS) participa de quase metade delas. 
(LONGO, MARTELLI, ZIMMERMANN, 2020). Nas últimas décadas, o consumo de álcool 
em níveis elevados vem sendo apontado como fator de risco para um número crescente de 
doenças, dentre essas doenças se encontram as doenças cardiovasculares que assumem 
um papel de maior destaque, em particular os acidentes vasculares cerebrais (AVC) e a 
hipertensão arterial, sendo a última, a mais reconhecida como um dos principais fatores de 
risco na determinação de AVC isquêmico e hemorrágico. (LIMA, CARVALHO, 2020).

A evolução clínica das doenças cardiovasculares é lenta, relacionada a uma 
multiplicidade de fatores de risco que quando não tratados, acarreta complicações sérias 
para a saúde, sendo algumas de caráter permanente. A associação entre o consumo de 
bebidas alcoólicas e as doenças cardiovasculares é uma questão que merece atenção já 
que o consumo de álcool muitas das vezes está relacionado a problemas sociais. (STIPP 
et al, 2020).

O uso prejudicial do álcool é associado a mais de 60 tipos de doenças, incluindo 
desordens mentais, suicídios, câncer, cirrose, danos intencionais ou não intencionais 
(beber e dirigir), comportamento agressivo, perturbação familiar, acidentes no trabalho 
e produtividade industrial reduzida. Associa-se também a comportamentos de alto risco, 
incluindo sexo inseguro e infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) e ao uso de outras 
substâncias psicoativas (SPA). (DUAILIBI, LARANJEIRA, 2020).

Existem três mecanismo que explicam os danos associados ao consumo de álcool: 
toxicidade física, intoxicação e dependência. Tais danos dependem do padrão de consumo 
pessoal, que se caracteriza pela frequência e quantidade do uso do álcool, e pelo contexto 
em que se bebe, seja durante as refeições ou não, festas, reuniões, entre outros. (DUAILIBI, 
LARANJEIRA, 2020). 

Nos idosos, se deve avaliar as particularidades no tratamento medicamentoso 
associado às alterações fisiológicas próprias do envelhecimento, como diminuição da 
atividade dos barorreceptores, alterações da composição corpórea, metabolismo basal, 
fluxo sanguíneo hepático e do ritmo de filtração glomerular, com alteração da absorção, 
da distribuição e metabolização dos medicamentos. A introdução de anti-hipertensivos 
deve ser feita em doses baixas e com aumento gradual, evitando-se quedas tensionais 
que possam acarretar hipotensão ortostática ou hipofluxo em órgãos vitais. (LONGO, 
MARTELLI, ZIMMERMANN, 2020).

Atualmente, observam-se muitas discussões sobre as doenças crônicas e sua relação 
com a esfera das emoções, porém poucos estudos exploram a relação entre Hipertensão 
Arterial Sistêmica e as psicopatologias. Entre os fatores de risco conhecidos para HAS, 
traços de personalidade, depressão e ansiedade podem ser importantes desencadeadores 
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da doença. A genética e os fatores ambientais como obesidade e inatividade física e 
alto consumo de sódio são apontados como os principais fatores de risco para a HAS. 
(QUINTANA, 2020).

A modificação do estilo de vida é considerada um elemento primordial no controle 
da pressão arterial (P.A.), incluindo uma dieta adequada, prática de atividade física regular, 
redução do consumo de bebida alcoólica e cessação do tabagismo. Um dos grandes 
problemas enfrentados pelos sistemas de saúde é encontrar estratégias eficazes para 
motivar e auxiliar os indivíduos com condições crônicas, incluindo aqueles com HAS, a 
modificar seu estilo de vida e desempenhar um papel ativo em seu tratamento. (SILVA, 
FARIA, DUARTE, 2020).

Apesar de se suspeitar sempre que o estado emocional alterado, ansiedade e 
conflitos emocionais crônicos estão diretamente ligados ao aumento de incidência de 
enfermidade cardiovasculares, existem evidências para comprovar que o estresse social, 
e o comportamento chamado Tipo A1, aumentaram significativamente os riscos de doença 
cardiocirculatórias, principalmente a doença coronariana do tipo Infarto do Miocárdio. 
(ROSENMAN, 1964).

Para Souza (2014) a ingestão crônica de etanol possui relação com o 
desenvolvimento de hipertensão arterial independentemente do tipo de bebida alcoólica, 
sendo referido em estudos epidemiológicos que o álcool quando há uso leve a moderado 
atua como cardioprotetor, no entanto, ao se abordar o uso crônico e ao se correlacionar 
com fatores de risco como idade, sexo, raça e obesidade, pode ocasionar prejuízos ao 
sistema circulatório. Isto ocorre, especialmente quando a ingestão de álcool se faz na 
ausência de alimentação prévia. Para homens e mulheres, ainda há, segundo a autora, a 
queima de gordura de forma diferente e isso também influencia na metabolização do álcool 
pelo organismo.

Assim, o consumo moderado de etanol atua aumentando o HDL (fração importante 
do colesterol que protege o organismo de obstruções causadas por gorduras), contrapondo-
se com o consumo excessivo em que não se observa efeito semelhante, porém ocorre 
uma ação aterogênica com elevação dos níveis de LDL (fração do colesterol que favorece 
acúmulo de gordura nos vasos sanguíneos e possível obstrução), lipoproteínas de alta 
densidade, gerando alterações nos fatores de coagulação propiciando risco de trombose, 
modificando a ação miocárdica direta e alterando o sistema de condução, ocasionando 
arritmias e aumento agudo ou sustentado da pressão arterial (SOUZA, 2014).

Ademais, a hipertensão induzida pelo etanol está relacionada ao comportamento 
bifásico da ação aguda do álcool na atividade simpática em que há uma resposta mediada 
dos barorreceptores. Outro efeito é a alteração e a estimulação simpática ou adrenal ao 
sistema renina-angiotensina-aldosterona, ambos atuando nas vias inibitórias do centro 

1  A personalidade tipo A é definida por três características: competitividade, senso de urgência e hostilidade. Essas três 
facetas se manifestariam principalmente em situações de estresse, exigência e desafios.
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vasomotor, causando aumento nos níveis de hormônio antidiurético, cortisol, comprometendo 
o mecanismo barorreflexo (SOUZA, 2014). Desta maneira os objetivos deste estudo são: 
identificar fatores emocionais relacionados à presença de HAS e alcoolismo, correlacionar 
o alcoolismo e a HAS e destacar a aplicação da SAE na assistência a estas comorbidades, 
apresentando como uma das intervenções, a monitorização da HAS.

2 |  MÉTODOLOGIA
Trata- se de um estudo de caso clínico, utilizando a Sistematização da Assistência 

de Enfermagem (SAE). A SAE é uma metodologia que organiza toda operacionalização 
do processo de enfermagem, planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão 
utilizados de acordo com o procedimento que vai ser utilizado. O objetivo desta metodologia 
é garantir com precisão o cumprimento do processo de enfermagem e de atendimento aos 
pacientes, sendo uma prática desenvolvida pelo enfermeiro para sustentar a gestão e o 
cuidado no processe de enfermagem.

A SAE é composta por cinco etapas, que ajudam no fortalecimento e na tomada de 
decisão clínica assistência do profissional de enfermagem. A primeira é a coleta de dados ou 
histórico de enfermagem onde se busca informações do paciente para definir os cuidados; 
a segunda etapa é o diagnóstico de enfermagem onde se interpreta e são relacionados 
os dados coletados, para poder apresentar ações e intervenções, para que se alcance os 
resultados esperados; a terceira etapa é o planejamento de enfermagem que organiza as 
ideias onde a equipe multiprofissional pode atuar prevenindo, controlando e resolvendo 
problemas de saúde; quarta etapa é a de implementação, onde a partir das informações 
obtidas e focadas na SAE, a equipe realizara ações de intervenção, que são atividades 
desde uma administração medicamentosa ou realizar cuidados específicos, como higiene 
pessoal, aferir os sinais vitais, e registrar no prontuário, e por fim, a última etapa que é 
a avalição em enfermagem ou evolução, onde se registra a evolução do paciente se as 
intervenções que foram aplicadas foram com êxito. Com essas informações o enfermeiro 
pode ter a necessidade de mudanças ou adaptações do processo de enfermagem, além de 
proporcionar informações que irão auxiliar as outras equipes multiprofissionais na tomada 
de decisão de condutas.

3 |  RESULTADOS
Durante a realização da consulta de enfermagem nas práticas de estágio, no Centro 

de Atenção Psicossocial (CAPS), em Belém, obtivemos o seguinte caso: O.P.B.J, sexo 
masculino, casado, 4 filhos, 50 anos, iniciou o consumo de álcool aos 16 anos. No dia 
do atendimento o usuário compareceu desacompanhado, apresentando-se consciente 
e orientado, autoalopsiquicamente. Ao exame físico apresentava pressão arterial (PA): 
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130/70 mmHg; frequência cardíaca (F.C): 60 bpm; Frequência Respiratória (F.R): 20 rpm; 
A.C: BRNF em 2T; A.P: MV+ com RA+ em estertores em pulmão esquerdo. Sono e repouso 
preservados, bem como funções fisiológicas presentes e espontâneas. No prontuário do 
paciente constava que o mesmo adquiriu HAS aos 45 anos e recentemente, aos 50 anos, 
descobriu ser diabético (Diabettes Mellitus tipo 2). Durante a consulta de rotina, o mesmo 
não apresentou queixas, mas relatou que aos finais de semana se sente com sintomas 
sugestivos de ansiedade para consumir álcool, e apresenta sintomas como nervosismo 
e inquietação motora, além do mais, diante do falecimento, recentemente de um amigo 
próximo, sentiu-se persuadido para ingerir bebida alcoólica, referindo se encontrar em 
abstinência há dois meses. Diante do caso houve a realização de todas as etapas do 
processo de enfermagem (coleta de dados, diagnóstico de enfermagem, planejamento 
de enfermagem, implementação e avaliação de enfermagem), baseada em suas reais 
necessidades, objetivando a melhora do quadro clínico. Como Diagnóstico de Enfermagem 
principal destacado teve-se: a intolerância ao estresse relacionada à falta de estratégias 
para realizar o controle de crises situacionais evidenciadas por sintomas de ansiedade.

DIAGNOSTICO DE 
ENFERMAGEM – NANDA

INTERVENÇÕES DE 
ENFERMAGEM – NIC 

RESULTADOS ESPERADOS 
– NOC

Integridade da pele prejudicada 
caracterizada por alteração na 
integridade da pele relacionado 
por fatores externos e 
dificuldades de cicatrização de 
lesão por continuidade em MSD 
(presença de esfacelo e tecido 
proliferativo).

Avaliar condições de curativo;
Orientar realização de curativo 
com coberturas específicas que 
propiciem cicatrização local;
Orientar quanto aos sinais 
flogísticos.

Propiciar a recuperação 
adequada da pele.

Estilo de vida sedentário 
caracterizado por falta de 
condicionamento físico 
relacionado interesse 
insuficiente pela atividade física

Prática de exercício físico 3 
vezes por semana;

Diminuir o estresse e sintomas 
sugestivos de ansiedade;

Ansiedade caracterizada por 
muita agitação e angústia 
relacionada ao uso de 
substância psicoativa.

Oferecer apoio psicológico; 
Esclarecer dúvidas do paciente 
em relação ao tratamento; 

Autocontrole da ansiedade; 

Pesar complicado caracterizado 
por ansiedade, saudade da 
pessoa falecida e sensação 
de abalo relacionada a apoio 
social insuficiente

Monitorar o estado emocional 
do indivíduo. 

Estratégias para evitar a 
ansiedade;

Disposição para nutrição 
melhorada caracterizada por 
expressar desejo de melhorar a 
nutrição.

Controle da nutrição;
Monitoração nutricional;

Perda de peso e evitar 
complicações de HAS e DM 
tipo II

PROCESSO DE ENFERMAGEM
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4 |  DISCUSSÃO
A sistematização da assistência de enfermagem (SAE) pode ser compreendida como 

um instrumento para planejar, estruturar, otimizar e organizar o ambiente de trabalho, além 
de definir atribuições aos membros da equipe de enfermagem, constituindo-se como uma 
atividade privativa do enfermeiro. Portanto, a SAE é uma ferramenta que fornece subsídios 
para a organização da assistência e a gerência do cuidado (OLIVEIRA et al., 2018).

A aplicação da SAE envolve mais do que uma sequência de passos a serem seguidos, 
requerendo do profissional maior familiaridade com os diagnósticos de enfermagem e 
sensibilidade para adequar as necessidades do cliente às condições de trabalho, tornando-
as menos simples do que sugere a teoria (SILVA et al., 2011).

Conforme o caso exposto, foi possível identificar as consequências da HAS 
associada ao etilismo no paciente idoso, que ingeria diariamente a bebida alcoólica, o 
qual a utilizava como fuga para amenizar os problemas do dia a dia. Com base nas ações 
voltadas às políticas públicas se faz necessário compreender a importância de uma rede 
de assistência integral, a fim de garantir apoio emocional e físico para esses indivíduos, 
proporcionando a eles bem estar e qualidade de vida, assim como para propagar ações 
de conscientização para o fornecimento de informações acerca da redução do consumo 
de álcool e como isso irá interferir na vida deles de forma direta. Cabe também de forma 
consensual o acompanhamento com a equipe multiprofissional para intercalar as práticas de 
exercício físico e uma boa alimentação, que são formas positivas e eficazes para controlar 
a P.A, além de ajudar na redução do consumo alcoólico para que não haja problemas 
sociais e físicos por conta do uso exagerado do álcool. 

Com relação ao uso frequente de bebidas alcóolicas, pode ocorrer o descontrole de 
substâncias cerebrais que são responsáveis pelo controle emocional, o que pode causar 
nos indivíduos crises com sintomas sugestivos de ansiedade. O consumo exagerado do 
álcool é considerado um problema de saúde pública e vem aumentando a cada dia entre os 
idosos, e seu consumo contribui para morbidades, mortalidades e internações hospitalares.

5 |  CONCLUSÃO
Foi realizada a SAE, baseada em suas reais necessidades, objetivando a melhora 

do seu estado clínico do usuário do CAPS AD em relação ao uso de SPA, e como o mesmo 
interfere em sua saúde emocional. Sendo orientado a buscar outras atividades prazerosas 
para substituir o consumo da bebida que também traz prazer e bem estar, além de ser 
orientado a verificar sua P.A  para controle. Sabendo que o alcool é uma droga licita, é 
importante a intervençao da equipe multiprofissional na promoçao a saúde desse individuo.
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